
Administrador Cirilo visita projectos em Gaza

No âmbito do Colectivo do Pelouro de Electrificação e Projectos, Aprovisionamento e
Serviços Gerais, realizado no Bilene, nos dias 5 e de Julho corrente, os delegados ao
colectivo, encabeçados pelo Administrador Cirilo Fabiao visitaram alguns projectos de
electrificação, implementação do Agresso, em Xai-Xai, na componente de Gestão de
Stock e as novas instalações de da AD Xai-Xai.

      

Na Macia, o Administrador Engº Cirilo e sua comitiva visitou a Subestação da Macia e o local
onde vais ser construída a nova Subestação, no âmbito do reforço do sistema sul. De acordo
com o Engº Malendza Coordenador do Projecto, a construção da Subestação da Macia de
2750/110kv esta inserida no grande projecto denominado Mixed Credit que integra também a
construção de uma linha Ressano Garcia-Macia a 275kv, que vai ser operada inicialmente a
110kv e que permitirá o reforço de fornecimento de energia as Províncias de Gaza e
Inhambane bem como garantir o fornecimento de energia a futura fabrica de cimentos da
AGWCM (Africa Great Wall Cement Manufacture). Segundo Malendza a EDM assinou um
Memorando de Entendimento com AGWCM que visa financiar a construção da linha Ressano
Garcia-Magude, este último sendo o local onde vai ser erguida a respectiva fábrica de Cimento.
Ainda no âmbito do projecto Mixed Credit está previsto a construção de uma linha a 110 Kva
de  Lindela a Massinga  e construção de uma nova subestação de 110/33kv em Massinga.

  

Prevê-se ainda a construção de uma linha a 33 kv de Massinga a Maxixe e ainda a
electrificação rural dos distritos de Homoine e Morrumbene.

  

O projecto global é financiado pela DANIDA no valor de 144 milhões de dólares americanos,
tendo iniciado em 2010 e prevê o seu término em 2019.

  

No prosseguindo da sua visita o Administrador mostrou-se preocupado com a linha que
interliga a Subestação de Lionde e Chilembene que embora já construída não esta a operar por
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ter se detectados defeitos nos isoladores e fugas de óleos nos transformadores. O Eng.º Sílvio
referiu que as anomalias detectadas são de fabrico, alias, disse que os materiais fornecidos
pela Índia, pais de onde vem o financiamento, não são eficientes apresentam defeitos de
fabrico.
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